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“Compreende, pouco a pouco, que o túmulo é porta à 

renovação, como o berço é acesso à experiência, e 

observa que o seu estágio no Planeta é uma viagem com 

destino às estações do Progresso Maior”.

“Quanto mais avança na ascensão evolutiva, mais seguramente percebe o homem a 

inexistência da morte como cessação da vida”.

“E agora, mais que nunca, reconhece-se na posição de uma 

consciência retida entre forças e fluidos, provisoriamente 

aglutinados (unidos) para fins educativos”.

Introdução
Raios, Ondas, Médiuns, Mentes... (Emmanuel)

O futuro pertence ao Espírito!

“Cada médium com a sua mente”.

“Cada mente com os seus raios, personalizando observações e Interpretações”.

“E, conforme os raios que arremessamos, erguer-se-nos-á o domicilio espiritual na onda de 

pensamentos a que nossas almas se afeiçoam”.

“Isso, em boa síntese, equivale ainda a repetir com Jesus: A cada qual segundo suas obras”.



Cap. 1 – Estudando a mediunidade

André Luiz, Hilário e dezenas de outros Espíritos, num curso rápido de ciências 

mediúnicas, assistem à palestra do Instrutor Albério, que esclarece ser a mente a 

base de todos os fenômenos mediúnicos. Na família terrena, que é a própria 

Humanidade, agimos e reagimos uns sobre os outros, através da energia mental em 

que nos renovamos constantemente. Assim, criamos, alimentamos e destruímos 

formas e situações, paisagens e coisas, com o que estruturamos nossos destinos. A 

mente é um núcleo de forças inteligentes que geram sutil plasma, o qual, ao 

exteriorizar-se, oferece recursos ao que pensamos. No mundo mental do agente um 

eventual recipiente pode interpretar os pensamentos recebidos, limitando-os à sua 

capacidade. “Vibrações compensadas”, ao contrário, exprimem valores mentais de 

qualidades idênticas. Ao médium compete elevar seu padrão, pelo estudo e prática 
de virtudes, para só assim recolher mensagens das Grandes Almas.

- Definição de mente

- A idéia

- Pensamento

- Vibrações compensadas

Itens

abordados:



No Ministério das 

Comunicações, em 

Nosso Lar, Áulus, 

André Luiz e Hilário 

assistem a uma 

assembléia com 

palestra do

Instrutor Albério, 

falando da mente e 

da força do 

pensamento.

Instrutor Albério palestrando

Site: projetoimagem.com.br



Cap. 2 – O psicoscópio

Especializando conhecimentos sobre mediunidade, André Luiz e Hilário recebem do 

Assistente Áulus a descrição de um aparelho pequeno e leve, na forma de uma 

pasta, denominado “psicoscópio”. Esse aparelho possibilita identificar as vibrações 

da alma e observar a matéria, tudo isso sem grande concentração mental. Com ele, 

os Espíritos classificam, de imediato, as possiblidades de um médium ou de um 

grupo mediúnico, segundo as radiações que projetam: a moralidade, o sentimento, 

a educação e o caráter. Os três Espíritos (Áulus, André Luiz e Hilário) se dirigem ao 

plano terreno e adentram numa “casa espírita cristã”. André Luiz e Hilário 

deslumbram-se ao utilizarem o psicoscópio e verificar a harmonia dos dez médiuns, 

a se expressar por um sublime espetáculo de luzes, de ambos os Planos da vida. 
Veem raios vitais do Plano terreno que Áulus denominou de “raios ectoplásmicos”.

- O que é psicoscópio?

- Desenvolvimento da mediunidade

- O objetivo da prece no trabalho mediúnico

- Raios vitais ou raios ectoplásmicos

Itens

abordados:



O psicoscópio é um 

aparelho existente no 

plano espiritual que tem a 

propriedade de definir a 

qualidade das vibrações 

mentais emanadas de 

encarnados e de 

desencarnados, 

caracterizando os mais 

íntimos sentimentos de 

que são portadores 

aqueles que a ele são 
submetidos.

Áulus explicando o funcionamento do psicoscópio

Site: projetoimagem.com.br



Sala de Trabalho 

da Casa Espírita 

com dez médiuns 

sentados à mesa 

de trabalho (4 

homens e 6 

mulheres).

Protegendo a 

assembléia, 

ficavam ao redor os 

mentores 

espirituais.

Centro Espírita – mesa de trabalho

Site: projetoimagem.com.br



Cap.3 – Equipagem mediúnica

É feita apresentação dos médiuns que formam o grupo mediúnico no qual 

André Luiz e Hilário irão permanecer em estágio de aprendizado, sob 

assistência de Áulus.

A “ficha psicoscópica” demonstra a natureza dos pensamentos do Espírito 

focalizado. É esclarecida a importância do cérebro, onde se concentram 

todas as manifestações da individualidade, a governar as ações oriundas 

dos estímulos da alma, a partir dos pensamentos. É citado o perigo que 

ronda os médiuns que se julgam donos de recursos espirituais que não lhes 
pertencem.

- Importância do dirigente para o grupo mediúnico

- Características do dirigente – positivas - negativas

- Características do médium de grande docilidade

- Importância do estudo para o médium

Itens

abordados:



Grupo Mediúnico com Raul 

Silva – dirigente do grupo.

Eugênia - médium de 

grande docilidade.

Anélio Araújo – médium de 

clarividência, clariaudiência 

e de psicografia. Antônio 

Castro – médium 

sonambúlico de grande 

passividade.

Irmã Celina - devotada 

trabalhadora, médium de 

clarividência, de 

clariaudiência, sonambúlica.

Reunião mediúnica – utilização do psicoscópio

Site: projetoimagem.com.br



O Campo Cerebral da Médium 

Celina ao olhar dos Espíritos 

que estão observando. “O 

cérebro pareceu-nos poderosa

estação radiofônica, reunindo 

milhares de antenas e condutos,

resistências e ligações de 

tamanho microscópico, à 

disposição das células 

especializadas em serviços 

diversos, a funcionarem como

detectores e estimulantes, 

transformadores e ampliadores 

da sensação e da idéia, cujas 

vibrações fulguravam aí dentro 

como raios incessantes, 

iluminando um firmamento 

minúsculo”.Médium Celina

Site: projetoimagem.com.br



Ampliação da caixa 

craniana de Celina 

onde se concentram 

as realidades do 

mundo psíquico. Ao 

centro a epífise –

glândula pineal.

Áulus observou que a 

epífise brilhava como 

pequenino sol azul.

Ampliação da caixa craniana de Celina

Site: projetoimagem.com.br



Os expositores evangélicos (de todas as religiões) são comparáveis a técnicos 

eletricistas, a desligar “tomadas mentais” de encarnados e desencarnados, 

através das suas boas palavras contendo princípios libertadores na esfera do 

pensamento. Por isso, são alvo de Espíritos vampirizadores que a eles se 

opõem ferreamente, às vezes, provocando sono nos ouvintes... Espíritos 

necessitados trazidos à reunião apresentavam lesões perispirituais (mutilações, 

ulcerações, paralisias). Há descrição de dois casos sobre hipnotismo e 

obsessão: o primeiro, ligado a vigorosa sugestão pós-hipnótica (gerando 

amnésia) e o segundo, versando sobre força hipnotizante (acatamento de 
sugestão de maldição e consequente concretização dessa maldição).

Cap. 4 – Ante o serviço

- Turvação mental

- O que é vampirização?

- O que é sintonia?

- Tomadas mentais

Itens

abordados:



Cena espiritual em que 

espíritos em diversas 

situações estão 

aguardando pelo inicio do 

trabalho no Centro 

Espírita. São espíritos 

que acompanham 

amigos, parentes ou 

desafetos encarnados.

E na mesa do Centro, 

trabalhadores se 

preparam para o trabalho 

mediúnico em oração.

Espíritos aguardando o início dos trabalhos

Site: projetoimagem.com.br



André Luiz utiliza o psicoscópio em encarnados. São descritos os preparativos 

espirituais para uma reunião mediúnica: o dirigente espiritual atenua seu tom 

vibratório para se compatibilizar com o do dirigente encarnado, transferindo-lhe 

energia mental, que se traduzia por forças que resultavam em palavras e raios 

luminosos. É explicitado como cada pensamento tem peso próprio, conforme 

seja de crueldade, revolta, tristeza, amor, compreensão, alegria, etc., expressos 

pela onda mental (em palavras orais ou escritas).

Há valiosa explicação de como perceber e identificar o teor de interferências em 
nossa mente.

Cap. 5 – Assimilação de correntes mentais

- Emissão de luz pelos médiuns encarnados

- Amortecimento do tom vibratório pelos espíritos

- Cooperação dos encarnados no socorro espiritual

- Fatores que influenciam na eficácia de um grupo mediúnico

Itens

abordados:



Áulus convidou André 

Luiz para que fizesse 

observações ao 

Psicoscópio, dos

companheiros 

encarnados em 

concentração mental,

identificando-os sob 

aspecto diferente.

Observações com o psicoscópio

Site: projetoimagem.com.br



O irmão Clementino 

influencia a mente 

de Raul Silva e 

aquilo que seria 

falado.

O Mentor envolve o 

responsável pela 

reunião.

Site: projetoimagem.com.br



Cap. 6 – Psicofonia consciente

É descrito um caso de obsessão por paixão. A psicofonia é descrita de 

forma simples, qual processo de enxertia neuropsíquica. O médium 

“empresta” seu órgão vocal e possibilidade das sensações, mas 

permanece no comando firme da vontade, limitando caprichos e excessos, 

mantendo dessa forma a dignidade do trabalho caridoso e do próprio 

recinto. O Mentor espiritual recomenda a abstenção de perguntas ao 

visitante espiritual necessitado (com alienação mental) perguntas essas 

que procurassem identificá-lo. Se um psicofônico em serviço duvidar de 

sua mediunidade o visitante espiritual que estiver atendendo será expulso 
e o socorro se tornará anulado.

- Que tipo de obsessão é descrito no capítulo?

- De que maneira podemos nos defender das obsessões?

- As ações do Espírito e do médium na psicofonia consciente

- A preparação do médium no controle das manifestações

Itens

abordados:



O Mentor 

Clementino trouxe 

um Espírito para 

se comunicar por 

intermédio da 

médium Eugenia.

Site: projetoimagem.com.br



O Mentor Clementino 

auxilia o processo em 

que o perispírito de 

Eugênia se afasta do 

corpo físico para dar 

passagem ao Espírito 

comunicante. É a 

psicofonia consciente.

Site: projetoimagem.com.br



Este capítulo se constitui em preciosa aula de como doutrinar um 

Espírito sofredor e irônico. É descrito o processo de regressão de 

memória (no Plano Espiritual), com ajuda de uma tela (de um metro 

quadrado, aproximadamente) formada de gaze tenuíssima. O 

aparelho se denomina “condensador ectoplasmático” e funciona sob 

apoio dos médiuns. As cenas vistas pelo protagonista — o Espírito 

necessitado — são também percebidas intuitivamente pelo 
doutrinador, possibilitando-lhe o amparo adequado.

Cap. 7 – Socorro espiritual

- Elementos fundamentais no auxílio aos Espíritos

- Procedimento do doutrinador diante de um Espírito rebelde

- Suicídio indireto – moral

- Condensador ectoplasmático

Itens

abordados:



O Espírito de Libório 

falando por intermédio 

da médium Eugenia.

Raul Silva –

doutrinador e 

Clementino – Espírito 

Mentor.

Site: projetoimagem.com.br



É descrito o processo de 

regressão de memória (no Plano 

Espiritual), com ajuda de uma 

tela (de um metro quadrado, 

aproximadamente) formada de 

gaze tenuíssima. O aparelho se 

denomina “condensador 

ectoplasmático” e funciona sob 

apoio dos médiuns. As cenas 

vistas pelo Espírito necessitado, 

falando por intermédio da 

médium Eugênia, são também 

percebidas intuitivamente pelo 

doutrinador Raul Silva, 

possibilitando-lhe o amparo 

adequado.

Uso do condensador ectoplasmático

Site: projetoimagem.com.br



Foi trazido à reunião mediúnica um Espírito infeliz que há mais de 

dois séculos permanecia estagnado no egoísmo e apegado aos 

bens materiais. Foi atendido por médium psicofônica passiva 

(exteriormente), mas com absoluto controle moral do exercício 

mediúnico no qual se manteve presente e responsável. Quando a 

pessoa que é médium de psicofonia não possui méritos morais 

para a autodefesa, pode ser levada à possessão...

Cap. 8 – Psicofonia sonambúlica

- Sonambulismo

- Barreira vibratória

- Diferença entre a psicofonia de Celina e Eugênia

- O que é psicofonia sonambúlica?

Itens

abordados:



Dna Celina em 

mediunidade 

sonambúlica.

Clementino – mentor 

auxiliando um Espírito 

sofredor (José Maria, foi 

senhor de escravo e 

estava cego).

Atendimento de um Espírito sofredor

Site: projetoimagem.com.br



Cap. 9 – Possessão

Vemos aqui a inconveniência da presença na reunião mediúnica de 

pessoas necessitadas, principalmente as epilépticas. Nesses casos, 

geralmente ocorrem crises de epilepsia, por possessão espiritual, que é 

detalhada neste capítulo. Tal crise, que pela medicina terrestre é um 

ataque epiléptico, contudo, para o Plano espiritual, é considerada um 

“transe mediúnico de baixo teor”. No caso focalizado neste capítulo, 

quando o Espírito obsessor é admitido na reunião ocorre grave crise 

orgânica no obsidiado.

- A possessão

- Atuação magnética no encarnado auxiliando o obsessor

- Mediunidade com Jesus

- Como trabalhar a obsessão e possessão em médiuns?

Itens

abordados:



Dna Celina atende Pedro que 

está sendo obsediado pelo 

espírito.

Celina atende o doente com 

muito cuidado para que o 

espírito não se manifestasse 

por ela. Tentou conversar com 

o espírito.

Pedro e o espírito estavam 

ligados. É um caso de 

possessão completa ou 

epilepsia essencial.

Transe mediúnico de baixo 

teor.

Dna Celina através da oração 

liberava jatos de força 

luminosa que envolvia Pedro e 

o espírito obsessor.
Atendimento em um processo de obsessão

Site: projetoimagem.com.br



O espírito se desprendeu 

automaticamente da vítima.

Pedro mais calmo entra em 

um sono profundo e reparador.

Pedro é um espírito endividado 

que está se redimindo.

Dia a dia ao contato com 

amigos orientados pelo 

Evangelho, ele e o desafeto 

incorporarão abençoados 

valores em matéria de 

compreensão e serviço.

Pedro traz consigo aflitiva 

mediunidade de provação.

A luta dos dois vem de muito 

tempo no passado.
Site: projetoimagem.com.br



Cap. 10 – Sonambulismo torturado

Novamente se confirma a inconveniência de encarnados obsidiados 

assistirem à reunião mediúnica. Neste capítulo, com a chegada do 

Espírito perseguidor, a mulher perseguida (encarnada), presente, 

começa a gritar, transfigurada, contorcendo-se em pranto 

convulsivo, tendo a respiração sibilante e opressa. No processo 

obsessivo pode se verificar várias fases de evolução. No início uma 

influencia maléfica, que perturba o obsediado, O assédio do 

obsessor se faz sentir através dos distúrbios por que passava a 

mulher.

- Que tipo de obsessão é estudado no capítulo?

- O psiquismo do obsessor

- As fases do processo obsessivo

- Recuperação dos Centros de Força durante a vida corporal

Itens

abordados:



As pessoas que estavam 

aguardando o 

atendimento.

Marido e mulher numa 

união de provação 

redentora.

Site: projetoimagem.com.br



Cap. 11 – Desdobramento em serviço

É descrito detalhadamente o fenômeno de desdobramento do 

médium, seguido de psicofonia, tudo sob ação do Plano 

Espiritual. Há referências sobre o “duplo etérico”, aqui 

considerado como “eflúvios vitais” situados entre a alma e o 
corpo. O duplo etérico se desintegra com a morte física.

- Mediunidade de desdobramento

- A oração no auxílio ao médium de desdobramento

- Concentração do médium no momento da atividade

- Duplo etérico

Itens

abordados:



Imagem de representação do Perispírito



Imagem mostrando os Centros de Força. As camadas 

mostrando o corpo físico, duplo etéreo e o perispírito.



Imagem mostrando o corpo físico junto com o duplo etéreo e o perispírito 

separado. Quando o corpo morre o duplo etéreo perece junto com o corpo.



Cap. 12 – Clarividência e clariaudiência

A fluidificação da água é mostrada, sendo relatados os benefícios de 

medicação que promove. A clarividência e a clariaudiência são 

faculdades mediúnicas de percepção mental. Surdos e cegos 

encarnados podem ouvir e ver através de outros recursos, se 

convenientemente educados para isso. Há preciosa lição sobre os 

sentidos físicos e a mente. Formas pensamento positivas criadas por 

Mentor espiritual são vistas por médiuns clarividentes. Por esse 

mesmo processo obsessores sugerem às suas vítimas impressões 
alucinatórias.

- Processo de fluidificação da água

- A influência do meio no sucesso dos resultados

- Diferenças entre a clarividência e clariaudiência

- A qualificação do médium

Itens

abordados:



A fluidificação das águas:

O irmão Clementino

se abeirou do vaso e, de 

pensamento em prece, 

aos poucos se nos 

revelou coroado de luz.

Daí a instantes, de sua 

destra espalmada sobre 

o jarro, partículas 

radiosas eram projetadas 

sobre o líquido cristalino 

que as absorvia de 

maneira total.

Fluidificação das águas

Site: projetoimagem.com.br



O Sistema Auditivo. 

A capacidade de 

ouvir. O som faz a 

vibração transforma-

se em impulso 

elétrico, dentro de 

um ambiente que é 

pouca coisa maior 

do que uma ervilha. 

O som através 

desses impulsos 

chegam na mente.

O médium faz 

amplificar essa zona 

de captação.O Sistema Auditivo



As médiuns encontram-se 

reunidas na faixa 

magnética de Clementino, 

fixando as imagens que a 

mente dele lhes sugere.

Dona Celina rogou licença 

para notificar que vira 

surgir no recinto um ribeiro 

cristalino, em cuja corrente 

muitos enfermos se 

banhavam, e Dona Eugênia 

seguiu-a, explicando que 

chegara a contemplar um 

edifício repleto de crianças, 

entoando hinos de

louvor a Deus.
Mentalização das imagens pelas médiuns

Site: projetoimagem.com.br



Cap. 13 – Pensamento e mediunidade

Este capítulo é dedicado a uma sublime preleção de um Espírito muito 

evoluído, no encerramento da reunião mediúnica. Constitui, para todos nós, 

verdadeira metodologia científica espírita para a renovação íntima e progresso 

espiritual.

A renovação mental é tida como o único meio de recuperação da harmonia, 

particularmente nos casos de “mediunidade torturada”. A educação mediúnica, 

a leitura de livros de autoria dos orientadores do progresso, a bondade — a 

elevação de si mesmo, enfim, tais os deveres do bom médium.

“Amor e sabedoria: asas para o voo definitivo, no rumo da perfeita comunhão 
com o Pai Celestial”.

- O que é o êxtase?

- Influência do pensamento na manifestação mediúnica

- Rotulação religiosa e esforço moral

- Aprimoramento moral

Itens

abordados:



Irmã Celina se prepara 

para transmitir a palavra 

de um Benfeitor, que 

apesar de estar ausente 

do ponto de vista 

espacial, transmitirá uma 

mensagem, através dos 

fluidos teledinâmicos (a 

distância).

Sobre sua cabeça 

aparece um brilhante 

feixe de luz vindo do alto. 

Ao fundo está Áulus, 

André Luiz e Hilário.

Mensagem psicofonica por Dna. Celina

Site: projetoimagem.com.br



Cap. 14 – Em serviço espiritual

Vemos aqui o caso de um marido temperamental e atrabiliário (violento) que 

cedo desencarnou e a seguir tentou transformar a viúva em serva, não o 

conseguindo, sendo ela médium vigilante, de excelsas virtudes. Em 

consequência, tal marido estagiou em zonas purgatoriais até reconsiderar suas 

atitudes. Aí, então, passou a contar com o auxílio da ex esposa (embora não 

seja regra, foi-lhe permitido semanalmente se aproximar do antigo lar), onde a 

acompanha no culto íntimo da oração e nas tarefas mediúnicas.

É citado o “piche gaseificado” que predomina nos ambientes trevosos.
Há proveitosa lição sobre obsessão recíproca entre encarnado e desencarnado.

- Influência do sono para o espírito encarnado

- Comunhão afetiva do casal vivendo em planos diferentes

- O lar terreno na harmonização com os espíritos afins

- Consequências da mediunidade torturada

Itens

abordados:



O Espírito de Abelardo 

Martins que foi esposo da 

Irmã Celina se aproxima de 

Áulus, André Luiz e Hilário 

em uma praça. Ele ainda 

mantinha suas vibrações 

arraigadas aos hábitos 

terrestres.

Veio rogar auxilio em favor de 

Libório que havia aparecido 

no Cap. 6.

Áulus pediu para que ele 

falasse com Dna. Celina para 

ajuda-los nas tarefas.

Abelardo agora era vigilante 

de irmãos desequilibrados.Site: projetoimagem.com.br



O Espírito de Libório estava 

internado em uma 

Instituição para seu 

tratamento.

Abelardo e Dna Celina vão 

em Espíritos para ajudar. O 

Espírito de sua mulher 

também comparece em 

desdobramento pelo sono. 

Essa mulher tinha pedido 

ajuda na Instituição de Dna. 

Celina.

Ela se alimenta com os 

fluidos doentes do 

companheiro desencarnado 

e se apega a ele 

instintivamente.
Atendimento do Espírito de Libório

Site: projetoimagem.com.br



Cap. 15 – Forças viciadas

Vampirismo sobre alcoólatras e fumantes. Apontamentos sobre a rigidez da Lei de 

Ação e Reação, por meio de dolorosas reencarnações às “almas necrosadas nos 

vícios”: mongolismo, hidrocefalia, paralisia, cegueira, epilepsia secundária, 

idiotismo, aleijão de nascença - são recursos angustiosos, mas necessários. É 

citado o exemplo de um hábil médium psicógrafo que, bebendo e fumando num 

restaurante, escrevia idéias escabrosas que captava de um infeliz Espírito ao qual 

estava imantado. O objetivo desse obsessor era perturbar uma jovem encarnada, 

envolvida com um crime. Em oposição a esse triste quadro a equipe espiritual, com 

André Luiz, vê uma ambulância passar por eles e nela um médico acompanhado 

de um Espírito que lhe envolvia a cabeça em “roupagem lirial, com suaves 
irradiações calmantes de prateada luz”.

- Processo de vampirização

- Prisão regeneradora

- Proteção contra os processos obsessivos

- Renovação mental

Itens

abordados:



Achava-se o pobre amigo 

abraçado por uma entidade 

da sombra, qual se um 

polvo estranho o 

absorvesse. A bebedeira 

alcançava os dois, 

porquanto se justapunham 

completamente um ao 

outro, exibindo as mesmas 

perturbações. O obsessor 

também sente os efeitos 

do álcool em excesso e o 

utilizam como 

instrumento de satisfação 

de seus desejos.Processo de vampirização

Imagem internet



Cap. 16 – Mandato mediúnico

Narração de como é realizada a segurança da reunião mediúnica, a cargo do Plano Espiritual e 

como uma médium dedicada, com ideal de amor, é assistida pelos Benfeitores Espirituais. É 

mostrado como proceder no atualmente chamado “atendimento fraterno”, a desenrolar-se nos 

dois Planos, sem individualizar o auxílio, mas com sugestões evangélicas tendo endereço certo, 

aos necessitados.

Vários obsessores “procuravam hipnotizar suas vítimas precipitando-as no sono provocado, para 

que não tomassem conhecimento das mensagens transformadoras ali veiculadas pelo verbo 

construtivo”.

Notável citação é a do “espelho fluídico” a mostrar aos Espíritos protetores o perispírito da 

pessoa ausente para a qual alguém formulara petição, por escrito: vendo as necessidades, 

inspiravam a médium psicografa a anotar a orientação e o atendimento adequados.

O “mandato mediúnico”, aqui largamente explicitado, constitui inapreciável condição do médium 

compromissado com o dever, mas sobretudo com o Evangelho de Jesus. As instruções têm 
clareza e ao mesmo tempo advertências, sendo lição imperdível a todos os médiuns.

- Mandato mediúnico

- Funil de luz sobre a cabeça da médium – aparelho magnético

- Mentores e Benfeitores Espirituais

- O livre arbítrio observado pela espiritualidade superior

Itens

abordados:



O Centro Espírita 

compunha-se de uma 

mesa de trabalho 

rodeada com um largo 

cordão de isolamento 

vibratório.

Três médiuns sentados à 

mesa e outros 

companheiros de 

trabalho. Ao redor 

espíritos protetores.

Irmã Ambrosina dedica-se 

a mais de 20 anos no 

trabalho espiritual.

Reunião de trabalho no Centro Espírita
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Trabalho de 

intercâmbio espiritual 

a um espírito 

necessitado, 

utilizando-se de uma 

tela cristalina no 

Plano Espiritual.

O campo mental que 

liga o Mentor Gabriel 

à médium Dna 

Ambrosina que 

psicografava.

Auditório assistindo 

os trabalhos.

Intercâmbio espiritual
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Cap. 17 – Serviço de passes

São muitas e sublimes as instruções deste capítulo, versando sobre passes e 
passistas, assim como o conceito trazido por Áulus que utilizamos no Bênção. 

Itens abordados:

- O toque desnecessário;

- Chispas luminosas saindo das mãos dos mentores e médiuns;

- Energias circulando da mente do passista às suas mãos;

- Força magnética isenta de moral;

- Médium curador sem moral, resvalando para situações difíceis;

- Necessidade do estudo pelo médium;

- Força da prece sincera;

- Recepção positiva e negativa por parte do paciente;

- Causas espirituais das doenças;

- A cura pela renovação dos pensamentos;

- Passes à distancia

 O passe é uma transfusão de energias, alterando o campo celular.



Sala de Passes Magnéticos -

Local: Templo Espírita, ambiente 

propício em que se cria uma 

atmosfera salutar para o trabalho 

de passe como se fosse um altar. 

Os trabalhos eram feitos duas 

noites por semana.

Trabalhadores:

Dois médiuns atuando no serviço 

de passes.

- Clara (senhora respeitável)

- Henrique (cavalheiro maduro, 

superior vibratoriamente à Clara)

- Irmão Conrado (orientador 

espiritual) e outros espíritos 

trabalhadores.

Sala de Passes
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Como descreveu o benfeitor Conrado, a 

enfermidade da senhora com icterícia 

(manifestação de doença hepática), foi 

adquirida devido ao estado colérico por que 

se deixou tomar. Entregando-se à ira e à 

irritação, sentimentos de baixa natureza, a 

enferma provocou um desequilíbrio mental, 

vale dizer espiritual, sendo a doença a 

consequência natural desse fato. Ela tinha 

o ventre volumoso e o semblante dolorido, 

com problemas sérios no fígado.

A lesão perispiritual provocada pelo 

desequilíbrio do espírito é tão extensa que 

será necessário o recurso do tempo para a 

recomposição dos organismos afetados. 

Além disso, será também absolutamente 

indispensável a renovação mental da 

enferma, para propiciar a renovação dos 

microrganismos da mente que atuam sobre 

o corpo físico, de modo a facultar a sua 

reconstrução.

Tratamento da senhora com icterícia 

pela médium Clara e o mentor Conrado
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Cap. 18 – Apontamentos à margem

Nem sempre a solicitação de um encarnado (para ter notícias de ente 

amado que desencarnou), pode ser atendida a benefício de ambos.

Novos apontamentos sobre a caridade de Jesus, o Espiritismo e a 

mediunidade. É abordado o processo de transformação ao contato 

com Jesus, mostrando os episódios evangélicos de Zaqueu, Maria de 

Magdala, Lazaro e Paulo de Tarso.

É abordado também o tema do suicídio e do Fenômeno Mediúnico, 

com Áulus informando que o Fenômeno Mediúnico não é novo, e que 

"nova é tão somente a forma de mobilização dele." 

- Objetivos da prática mediúnica

- O processo de transformação ao contato com Jesus

- Suicídios

- Fenômeno mediúnico

Itens

abordados:



Irmã Ambrosina, há mais de vinte 

anos sucessivos, procura oferecer à 

mediunidade cristã o que possui de 

melhor na existência.

Ambrosina recebeu do Plano

Superior um mandato de serviço 

mediúnico. Tem a responsabilidade 

de mais intima associação com o 

instrutor que lhe preside às tarefas. 

Ela trazia o semblante abatido e 

rugoso, refletindo, a paz que lhe 

vibrava no ser.

Dentre os cabelos grisalhos, 

salientava-se pequeno funil de luz, 

descrito como sendo um aparelho 

magnético ultrassensível com que a 

médium vive em constante contato 

com o responsável pela obra 

espiritual que por ela se realiza.Dna Ambrosina psicografando
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Passagens Evangélicas abordadas por Áulus

Zaqueu, o rico prestigiado 

pela visita que lhe foi feita, 

sentiu-se constrangido a 

modificar a sua conduta. 

Maria de Magdala, que lhe recebeu 

carinhosa atenção, não ficou livre 

do dever de sustentar-se no árduo 

combate da renovação interior. 

O processo de 

transformação 

ao contato com 

Jesus

“Jesus, o Governador Espiritual do Mundo, auxiliou a doentes e aflitos, 

sem retirá-los das questões fundamentais que lhes diziam respeito".
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Lázaro, reerguido das trevas do sepulcro, 

não foi dispensado da obrigação de 

aceitar, mais tarde, o desafio da morte. 

Paulo de Tarso foi distinguido por Jesus com 

um apelo pessoal, às portas de Damasco, 

entretanto, por isso, o apóstolo não obteve 

dispensa dos sacrifícios que lhe cabiam no 

desempenho da nova missão.

Passagens Evangélicas abordadas por Áulus

Áulus quis demonstrar que mesmo aqueles que, conhecendo os ensinamentos de Jesus, 

operaram transformações em suas vidas, fizeram-no mediante esforço próprio, sem se 

isentarem de suas provas. O auxílio do Alto sempre chegará, mas nunca nos carregará no 
colo. Os Espíritos amigos não nos trazem uma solução pronta.
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A primeira grande decepção com que 

se depara o Espírito do suicida é 

constatar que continua vivo e que o 

ato praticado de nada adiantou.

Experimentava o rapaz, em chocante 

posição, um sentimento de 

frustração, consciente de que o fim 

da vida física resultou absolutamente 

inútil. Já demonstrava 

arrependimento pelo insensato ato e 

absorvia os efeitos da condenação 

imposta a sua consciência, ao 

declarar-se envergonhado. Ao invés 

de se livrar de um problema, adquiriu 

outros, provavelmente ainda mais 

graves. Ele afirmava encontrar-se em 
grande sofrimento. 

O caso da mãe que evoca o Espírito

do filho que havia se suicidado

Imagem internet
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Gabriel é o mais 

categorizado mentor da 

casa. Ele presidia todo o 

trabalho e controlava as 

energias de Dna. 

Ambrosina. 

Gabriel se incumbe de 

tudo facilitar, ajudando aos 

comunicantes, tanto 

quanto auxilia a médium. 

Há uma perfeita 

comunhão entre o mentor 

e a médium.

Eles planejaram a 

experiência atual antes de 

Dna. Ambrosina 

reencarnar.O mentor Gabriel presidindo os trabalhos mediúnicos
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Cap. 19 – Dominação telepática

Numa traição conjugal, o cônjuge traído se ressente da influência 

perturbadora, pois o casal respira em regime de clima espiritual 

mútuo. Detectada a traição, só o perdão incondicional pode 

imunizar aquele que está sendo traído, beneficiando-o com a paz 

da consciência. Nesses acontecimentos, tão generalizados, o lar 

se transforma em trincheira de lutas, campeando angústias e 
repulsão, a desaguarem nas tormentosas águas da obsessão.

- Processos obsessivos e suas consequências

- Como se desvencilhar da influência maléfica do obsessor?

- Influência obsessiva no grupo familiar

- A prece como remédio eficaz para dissolver a má influência

Itens

abordados:



Irmã Teonília, uma das nossas 

diligentes companheiras no 

trabalho espiritual.

Contou, então, que Anésia, 

devotada companheira da 

instituição em que nos 

achávamos, sorvia o fel de dura 

prova.

Além das preocupações naturais 

com a educação das três 

filhinhas e com a assistência 

imprescindível à mãezinha 

doente, em vésperas de 

desencarnação, sofria tremenda 

luta íntima, de vez que Jovino, o 

esposo, vivia agora sob a 

estranha fascinação de outra 

mulher.
Irmã Teonília pede o auxilio de Áulus
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Quanto mais Anésia desejava 

vingar-se, em um padrão negativo, 

mais a imagem aparecia à sua 

frente e mais próxima.

A mulher que envolvia Jovino 

aparecia ali com uma contenda 

mental. Lembranças amargas, 

palavras duras, reciprocas 

acusações.

A esposa atormentada passou a 

sentir desagradáveis sensações 

orgânicas.

O sangue afluía-lhe com 

abundância à sua cabeça, impondo-

lhe aflitiva tensão cerebral.

Há muitas semanas repete o 

conflito.

Jovino permanece sob enérgica 

dominação telepática, a que se 

rendeu fortemente.
Influencia de almas encarnadas entre si

O processo está no campo da sintonia
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Cap. 20 – Mediunidade e oração

Valiosos são os apontamentos sobre o casamento e o perdão, quando o 

lar vivencia traição de um cônjuge. Diz o Mentor Áulus: “A vingança é a 

alma da magia negra”. 

“Mal por mal, significa o eclipse (ausência) absoluto da razão”.

Pela prece, o ofendido não muda os fatos, mas modifica a si mesmo, 

obtendo forças e amparo espirituais para administrar evangelicamente a 
crise conjugal.

- Efeitos da prece

- Natureza dos espíritos que sintonizamos – faixa vibratória

- Objetivos do casamento na Terra

- Os méritos da oração

Itens

abordados:



Em estreito aposento, uma senhora, 

aparentando setenta anos de idade, 

acusava aflitiva dispneia (falta de ar). 

Ao lado da enferma uma entidade de 

aspecto desagradável exibia estranha 

máscara de perturbação e 

sofrimento, imantando-se a ela e 

agravando-lhe os tormentos físicos.

Tratava-se do espírito do filho da 

enferma demonstrando no olhar a 

alienação mental evidente.

Áulus informa que a irmã Elisa, em 

avançado processo liberatório de 

desencarne, vive as últimas horas no 

corpo carnal.O Espírito do filho da enferma fica ligado à 

mãe doente em processo de atração mútua
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Cap. 21 – Mediunidade no leito de morte

Uma moribunda invigilante atrai o Espírito do filho (desencarnado) e imanta-se a 

ele, num verdadeiro transe mediúnico altamente prejudicial a ambos: o filho era 

alcoólatra e morreu assassinado. Em consequência dessa simbiose mental, 

imprudentemente autoconvocada e instalada, essa mãe passa a ter visões que são 

do desencarnado (perseguidores, serpentes e aranhas). Contudo, a lição prova, 

mais uma vez, que de todo mal Deus tira um bem: a ajuda do Plano Espiritual nos 

momentos finais é aqui repetida.

O capítulo descreve o rotineiro caso de comunicação nas ocorrências de morte: a 

moribunda, num sobre esforço final, ainda como encarnada, consegue ir em 

perispírito visitar a irmã consanguínea que lhe restava na Terra, a qual, por sua vez, 
registra tal visita e depreende que a visitante morrera.

- Perturbação mental

- Pensamento provocando fatos que alimentamos

- Fenômeno da comunicação pós morte

- Desejo firme - força mental

Itens

abordados:



Dna Elisa moribunda estava 

alucinada, descrevendo o que 

via para Anésia sentada à 

cama. Ela falava que via 

aranhas e serpentes. O medo 

estava nos seus olhos.

Ao pé da cama estava o 

Instrutor Áulus, André Luiz e 

Hilário.

Ela dizia que o filho Olímpio (o 

rapaz assassinado em outras 

épocas) estava ali para busca-

la e ligava-se a ela. Ele 

continuava alcoólatra na 

espiritualidade. Ele era atraído 

pelas súplicas da mãe através 

da comunhão entre o filho 

desencarnado e a mãe preste 

a desencarnar.

Anésia convidou a mãezinha 

para o serviço da prece.

Por força da sintonia, dona Elisa e o filho mantinham-se 

jungidos através da união mental, com Olímpio " ... à maneira 

de planta parasitária asfixiando um arbusto raquítico ... ",
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Dna Elisa em espírito, ainda 

ligada ao corpo, queria dizer 

adeus a última irmã que ainda 

estava encarnada. Através do 

desdobramento, ela visita a sua 

irmã Matilde que morava em 

outra cidade para se despedir.

Instrutor Áulus, André Luiz e 

Hilário seguem Dna. Elisa.

Dna Matilde tem a certeza que 

Elisa tinha morrido.

Dna Elisa retorna para seu 

quarto, ligada ainda aos 

despojos por um fio tênue e 

flutua sobre o leito de forma 

indecisa. Agoniada, sem saber 

definir se estava viva dentro da 

morte ou se estava morta dentro 

da vida.

Desdobramento é o fenômeno pelo qual o espírito, 

sempre envolvido por seu perispírito, separa-se do corpo 

físico, ao qual permanece ligado apenas pelo cordão de 

prata e vai estar em outros lugares.
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Cap. 22 – Emersão no passado

Uma médium revive cenas do seu passado infeliz e apresenta um quadro 

de animismo. Não se trata de mistificação inconsciente ou subconsciente, 

mas sim de emersão no passado, tal fato caracterizando uma doente 

mental, necessitada de auxílio evangélico, qual se fosse uma sofredora 

desencarnada, visitando a reunião mediúnica. No caso, muito comum 

entre encarnados, era alguém que renasceu pela carne, sem renovar-se 

em espírito, tal como acontece com mendigos que reencarnam 

envergando o esburacado manto da fidalguia efêmera que envergaram 

outrora!

- Fenômeno anímico e mistificação

- Como diferenciar o animismo do mediunismo

- Perdão aos inimigos – equilíbrio espiritual

- Fixação mental

Itens

abordados:





Raul Silva está conversando com uma 

mulher. Diante desta mulher o Espírito 

de um homem que olhava para a 

mulher com desalento. Áulus, André 

Luiz e Hilário logo atrás observam. 

A mulher sentada não possuía 

nenhuma entidade próxima. Mas 

continuava a falar em estado de 

profundo sofrimento. Eles não 

observavam nenhuma entidade falando 

por aquela mulher. Não há qualquer 

ligação energética de fluidos à 

distancia chegando àquela mulher. Não 

há nenhum Espírito de mulher em volta 

dela. Estamos diante do passado 

dessa própria companheira encarnada. 

Tudo vem dela mesma. A fixação 

mental provoca o animismo.
Fenômeno anímico
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Cap. 23 – Fascinação

Um doloroso caso de mediunidade destrambelhada, sob ação cruel de um 

obsessor desencarnado, põe a descoberto fatos infelizes que já duram um 

milênio. A vítima de uma vingança, uma médium, tem tanta sintonia com 

seu algoz, que retransmite palavras num dialeto já morto, usado ao tempo 

passado no qual ambos se acumpliciaram em crime. Esse fenômeno 

caracteriza a “mediunidade poliglota” ou xenoglossia. De igual 

processualística ocorre a mediunidade pela qual um médium psicógrafo 
registra texto em idioma que lhe é desconhecido (na atual existência).

- O que é fascinação?

- Principais características e consequências

- O que é licantropia?

- Mediunidade poliglota ou xenoglossia

Itens

abordados:



A mulher enferma em transe mediúnico 

é amparada pelo esposo e por Raul 

Silva.

Áulus e o Irmão Clementino usando 

avançados recursos magnéticos, 

interferiram no deplorável duelo, 

forçando o obsessor a libertar-se, de 

certo modo, da enferma que continuou, 

ainda assim, dominada por ele, a 

estreita distância.

É um problema complexo de 

fascinação. Nossa irmã permanece 

controlada por terrível hipnotizador 

desencarnado, assistido por vários 

companheiros que se deixaram vencer 

pelas teias da vingança.

No ímpeto e ódio com que se lança 

sobre a infeliz. Propõe-se humilhá-la, 

utilizando-se da sugestão.

Processo de licantropia
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Cap. 24 – Luta expiatória

É analisado o caso de uma pessoa que quando desencarnada esteve 

sintonizada e subjugada por Espíritos delinquentes. Ao reencarnar, essa pessoa 

trouxe deficiências orgânicas. A mediunidade entre familiares é exposta com 

preciosas advertências, eis que quase sempre, num lar, reencontram-se 

Espíritos que no passado vivenciaram desajustes, ou que tenham se unido para 

desajustar o próximo. Então, num e noutro caso, entre quatro paredes — no lar 

— o clima obsessivo resultante desse reencontro (proporcionado pela caridade 

de Deus, via reencarnação) tem abençoadas e múltiplas oportunidades de 

reconstrução, individual e familiar, com a conquista da paz. Pergunta: 459 do 
Livro dos Espíritos.

- Processo obsessivo e a Lei de Causa e Efeito

- Desequilíbrio físico e a Lei de Causa e Efeito

- Desdobramento espiritual – sonambulismo

- Expiação e lutas expiatórias

Itens

abordados:



O doente (Américo) aparentava 

madureza física, mas Áulus, 

esclarecendo-nos com mais segurança, 

informou, comovido:

– É um pobre irmão em luta expiatória e 

na realidade mal atravessou casa dos 

trinta anos, na presente romagem 

terrestre.

Desde a infância, sofre o contato 

indireto de companhias inferiores

que aliciou no passado, pelo seu 

comportamento infeliz. E quando 

experimenta a vizinhança desses 

amigos transviados, ainda em nosso 

plano, com os quais conviveu 

largamente, antes do regresso à carne, 

reflete-lhes a influência nociva, 

entregando se a perturbações histéricas, 

que lhe sufocam a alegria de viver.
Lutas expiatórias
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Américo dormiu sem detença, 

surgindo junto de nós em 

desdobramento natural. Não nos 

pressentiu, porém, nem de longe.

Registrava tão somente a perturbação 

mental de que se via possuído.

Amedrontado, espantadiço, avançou 

para estreita câmara, a pequena 

distância, e rojou-se ao lado de um 

velho paralítico, choramingando:

– Pai, (Júlio) estou sozinho! sozinho!... 

quem me socorre? Tenho medo! 

medo!...

O doente, vigilante e calmo, assinalou 

lhe a presença, de algum modo, 

porque mostrou no semblante dolorida 

expressão, como se lhe estivesse 

ouvindo as queixas.
Perturbação mental
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Uma jovem, de fisionomia nobre e calma, 

penetrou o quarto em Espírito, passou 

rente a nós sem notar-nos e, reanimando

Américo, retirou-o para fora.

Percebendo-nos a silenciosa indagação, 

o Assistente informou:

– É Laura, a filha generosa, que ainda 

mesmo durante o sono físico não se 

descuida de amparar o genitor doente.

– Quando o corpo terrestre descansa, 

nem sempre as almas repousam. Na 

maioria das ocasiões, seguem o impulso 

que lhes é próprio. Quem se dedica ao 

bem, de um modo geral continua

trabalhando na sementeira e na seara do 

amor, e quem se emaranha no mal 

costuma prolongar no sono físico os 

pesadelos em que se enreda.
Atendimento ao espírito de Américo
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Cap. 25 – Em torno da fixação mental

A invigilância moral e os descaminhos dela resultantes geram angústias 

que, sem esforço, não se dissipam: ao contrário, fixam-se na mente de 

quem assim procede. Isso pode demorar séculos (cristalização no 

tempo), gerando “múmias espirituais”, isto é, Espíritos hibernados no auto 

desequilíbrio. Por isso é que ocorrem as reencarnações compulsórias e 

difíceis, a benefício desses prostrados na evolução, a título de doce 

constrangimento (processo de reequilíbrio) da dor. A fixação mental gera 
os padecimentos da amnésia, esquizofrenia e paranoia.

- O que é fixação mental?

- Fatos geradores e consequências

- Reversão da fixação mental

- Reencarnação compulsória

Itens

abordados:



No caminho de volta procuramos, Hilário e 

eu, movimentar a conversação, no sentido 

de recolher da palavra de nosso orientador 

alguma lição a respeito da fixação mental.

Muita vez, anotara o fenômeno, buscando 

estudá-lo, entretanto, para colaborar com o 

amigo, mais novo que eu nos serviços da 

Espiritualidade, aderi ao assunto, animando-

o com o melhor interesse.

Meu colega, sem disfarçar o espanto que lhe 

assomara à alma, desde a manifestação do 

estrangulador da Toscana, falou preocupado:

– Sinceramente, por mais me esforce, 

grande é a minha dificuldade para penetrar 

os enigmas da cristalização do Espírito em 

torno de certas situações e sentimentos. 

Como pode a mente deter-se em 

determinadas impressões, demorando-se 

nelas, como se o tempo para ela não 

caminhasse?

Áulus, André Luiz e Hilário 

conversando sobre a fixação mental
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Cap. 26 – Psicometria

Num museu: alguns objetos apresentam-se revestidos de fluidos opacos, 

fruto das multiplicadas lembranças dos que os possuíram (encarnados ou 

desencarnados). A imanação de objetos pela força mental sobre eles 

impregna-os de formas-pensamento, as quais, o médium psicômetra pode 

conhecer, mediante toque neles. “Almas e coisas”, cada uma a seu modo, 

algo conservam do tempo e do espaço — eternos na memória da vida. Um 

relógio, um quadro e um espelho, no museu que a equipe espiritual visita, 

com finalidade de pedagogia mediúnica, ofertam interessantes lições, 

ratificando que todos os problemas criados por nós não serão resolvidos 
senão por nós mesmos.

- O que é psicometria?

- Psicometria e o apego material

- Benefícios da mediunidade psicométrica

- Desenvolvimento e evolução do espírito psicômetra

Itens

abordados:



O relógio na parede do museu, 

areolado de luminosa faixa 

branquicenta. Ao tocá-lo e, quase 

instantaneamente, me assomou aos 

olhos mentais linda reunião familiar, 

em que venerando casal se 

entretinha a palestrar com quatro 

jovens. O relógio pertenceu a 

respeitável família do século passado. 

Conserva as formas pensamentos do 

casal que o adquiriu e que, de 

quando em quando, visita o museu 

para a alegria de recordar. É um 

objeto animado pelas reminiscências 

de seus antigos possuidores, 

reminiscências que se reavivam no 

tempo, através dos laços espirituais 

que ainda sustentam em torno do 

círculo afetivo que deixaram.

Relógio de parede no museu
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Ao lado de extensa galeria, dois 

cavalheiros e três damas 

admiravam singular espelho, 

junto do qual se mantinha uma 

jovem desencarnada com 

expressão de grande tristeza.

Este espelho originalíssimo

foi confiado à jovem por um 

rapaz que lhe prometeu 

casamento.

Vejo-lhe a figura romântica nas 

reminiscências dela. A jovem 

sofreu grande desilusão 

amorosa na espera do noivo que 

prometeu voltar.

O espelho é o penhor de

sua felicidade.A jovem do espelho
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Cap. 27 – Mediunidade transviada

O ultraje à oração e à mediunidade é aqui exposto, mostrando penoso 

quadro em que espíritas medianamente esclarecidos, mas médiuns 

ociosos, exploram Espíritos desencarnados de condição inferior, para a 

solução de problemas materiais. A vampirização se torna recíproca 

(entre encarnados e desencarnados). André Luiz filosofa, mais uma 

vez, sobre a bênção da pedagogia divina: “a dor é o grande ministro da 
Justiça Divina”!

- O que é mediunidade transviada?

- Intercâmbio espiritual e a exploração criminosa

- Vampirização reciproca

- Prática mediúnica desvirtuada – Lei de Causa e Efeito

Itens

abordados:



Em uma sala estreita, um grupo 

se reúne para o intercâmbio 

espiritual. Várias entidades se 

misturavam ali, em meio dos 

companheiros encarnados, mas 

em lamentáveis condições. 

Apenas o irmão Cássio, um 

guardião demonstrava 

superioridade moral.

Revestia-se o recinto de fluidos 

desagradáveis e densos.

O fenômeno de psicofonia era 

utilizado. Via se, pessoas sadias 

e lúcidas a interpretarem o 

intercâmbio com o mundo 

espiritual como um sistema de 

criminosa exploração, com 

alicerces no menor esforço.
Trabalho de psicofonia
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Cap. 28 – Efeitos físicos
As chamadas “sessões de materialização”, segundo o Plano Espiritual, só se 

justificam quando são realizadas com altos objetivos morais, como por exemplo, a 

cura de doentes encarnados. Os Espíritos desencarnados que agem nessas reuniões 

extraem forças de pessoas, de objetos e da Natureza, as quais se casam aos 

elementos espirituais.

São enérgicos os alertas quanto aos perigos dessas reuniões, tendo em vista que os 

encarnados que dela participam devem ter sentimentos purificados, a par de conduta 

cristã, o que dificilmente acontece, coletivamente. As infinitas possibilidades de 

emprego do ectoplasma são aqui enunciadas, sendo explicitadas suas excelsas 

propriedades, de transporte de matéria de qualquer natureza, inclusive o corpo 

humano, através da desmaterialização num ponto e rematerialização em outro, 

próximo ou distante.

- Objetivos das reuniões de efeitos físicos

- Consequências de pensamentos heterogêneos e desarmônicos

- O que é ectoplasma?

- Transportes de objetos

Itens

abordados:



Em um estreito apartamento se 

realizavam trabalhos de 

materialização.

O recinto destinado aos 

trabalhos constituía-se de dois 

cômodos, uma sala de estar 

ligada a um quarto de dormir.

O aposento íntimo, transformado 

em gabinete, hospedava o

médium, um homem ainda 

moço, e na sala espalhavam-se 

catorze pessoas, aparentemente 

bem-intencionadas, das quais se 

destacavam duas senhoras 

doentes, que representavam o 

motivo essencial da reunião, 

uma vez que pretendiam 

recolher a assistência amiga dos 

Espíritos materializados.Trabalho de materialização
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No ambiente, surgiam aparelhos 

delicados para a emissão de raios 

curativos, mais adiante, efetuava 

se a ionização do ambiente com 

efeitos bactericidas.

Alguns encarnados não tomando a 

sério as responsabilidades do 

assunto traziam consigo

emanações tóxicas, oriundas do 

abuso de nicotina, carne e 

aperitivos, além das formas-

pensamentos menos adequadas à 

tarefa que o grupo devia realizar. 

Dezenas de entidades

bem comandadas e evidenciando 

as melhores noções de disciplina, 

articulavam-se no esforço 

preparatório.
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Trabalho de materialização



Pela atuação magnética dos mentores 

responsáveis, desdobrou-se o 

médium, afastando-se do veículo 

físico, de modo tão perfeito que o ato 

em si mais se me afigurava a própria

desencarnação, porque o corpo jazia 

no leito, como se fora um casulo de 

carne, largado e inerte.

O veículo físico, assim prostrado, sob 

o domínio dos técnicos do nosso 

plano, começou a expelir o 

ectoplasma, qual pasta flexível, à 

maneira de uma geléia viscosa e 

semilíquida, através de todos os 

poros e, com mais abundância, pelos 

orifícios naturais, particularmente da 

boca, das narinas e dos ouvidos, com 

elevada percentagem a exteriorizar-se 

igualmente do tórax e das 

extremidades dos dedos.

Ectoplasma sendo expelido pelo médium
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Fotografia mais ou menos 

da década de 60/70, em 

Uberaba – MG. Um médium 

chamado Feitosa está 

dentro de uma cabine de 

metal lacrada. Ele está com 

as mãos e pés amarrados e 

está liberando da boca 

ectoplasma que se projeta 

para baixo, pois tem uma 

densidade natural.

Ao lado está sendo 

observado por um médico 

que está estudando este 

fenômeno.Imagem internet



Nesta outra imagem vemos 

em pé o médico que está 

analisando o processo do 

lado de fora.

E no espaço dentro da gaiola 

vemos o médium Feitosa 

expelindo pela boca o 

ectoplasma.

Imagem internet



Nesta foto vemos a médium Odília 

Diogo dentro de uma gaiola com 

as mãos e pés amarrados. Abaixo 

vemos um balde com água fria e 

outro com parafina que serão 

utilizados para materializar alguns 

objetos como luvas e flores.

Imagem internet



Nesta foto vemos o médium 

Feitosa dentro de uma gaiola 

com as mãos e pés amarrados 

e o ectoplasma sendo expelido, 

com duas luvas materializadas 

no colo do médium.

Imagem internet



Outra foto com a 

materialização inicial 

saindo da boca da 

médium, que está 

sendo segura pelas 

pessoas à sua volta.

Imagem internet



Outra foto com o 

ectoplasma sendo 

expelido pela orelha 

da médium, caindo 

sobre a mesa. À

volta duas pessoas 

segurando as mãos 

da médium. 

Imagem internet



Podemos dividir o ectoplasma em 

três elementos essenciais: Fluidos 

“A”, representando as forças 

superiores e sutis de nossa esfera, 

fluidos “B”, definindo os recursos do 

médium e dos companheiros que o 

assistem, e fluidos “C”, constituindo 

energias tomadas à Natureza 

terrestre. Os fluidos “A” podem ser 

os mais puros e os fluidos “C” 

podem ser os mais dóceis; no 

entanto, os fluidos “B”, nascidos da 

atuação dos companheiros 

encarnados e, muito notadamente, 

do médium, são capazes de 

estragar-nos os mais nobres 

projetos.

Uma enfermeira se junta ao médium 

desdobrado, para socorro às irmãs doentes, 

aplicando raios curativos
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Terminado o trabalho 

medicamentoso, um risonho 

companheiro espiritual tomou 

pequena porção das forças

materializantes do médium sobre as 

mãos e afastou-se para trazer, daí a 

instantes, algumas flores que foram 

distribuídas com os irmãos 

encarnados, no intuito de sossegar 

lhes a mente excitada. É o transporte 

comum, realizado com reduzida 

cooperação das energias 

medianímicas. O emissário das 

flores – apenas tomou diminuta 

quantidade de força ectoplásmica, 

formando somente pequeninas 

cristalizações superficiais do polegar 

e do indicador, em ambas as mãos, 

a fim de colher as flores e trazê-las 

até nós.

Processo de desmaterializar os elementos 

físicos e reconstitui-los de imediato. É uma 

espécie de teletransporte.
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O médium expelindo ectoplasma 

para o processo de materialização
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O espírito do médium foi religado ao 

seu corpo carnal.

O rapaz esfregou o rosto sonolento, 

contudo, sob a atuação de passes 

calmantes, lançou-se, de novo, à 

hipnose profunda. Forças 

ectoplásmicas recomeçaram a surgir 

das narinas e dos ouvidos, 

revitalizadas e abundantes.

Alguns companheiros passaram a 

compartimento vizinho, seguidos

por nós. Sobre pequeno fogão elétrico 

grande balde de parafina fervente. Um 

espírito cobriu a mão com a pasta 

flexível, materializando a mão e 

mergulhando na parafina quente. Após 

mergulha esse molde na água fria para 

ficar marcada como uma lembrança 

aos assistentes encarnados.



Trabalho de materialização realizado em Pedro Leopoldo - MG, com o médium Francisco 

Peixoto Lins, o Peixotinho, que permanecia deitado, com texto que o Chico escreveu no verso 

da foto atestando o fenômeno em 13 de dezembro de 1954, de um espírito materializado

Imagem internet



Trabalho de materialização realizado em Pedro Leopoldo - MG, com o médium Feitosa que 

está sentado, com texto que o Chico escreveu no verso da foto, atestando o fenômeno em 

13 de dezembro de 1954 do espírito materializado da irmã Josefa

Imagem internet



Trabalho de materialização já sendo realizado em Uberaba - MG, com a materialização do 

espírito do Dr. Alberto Veloso. No ambiente estão Chico Xavier e outras pessoas 

assistindo o fenômeno. Atrás uma cortina preta isolando o ambiente em que estava a 

médium. O espírito saiu da cabine utilizando o ectoplasma da médium

Imagem internet



Foto de uma 

médium expelindo 

ectoplasma para 

fazer um tipo de 

corneta acústica 

para a amplificação 

para que o espírito 

possa ser ouvido 

com mais clareza 

no ambiente.

Imagem internet



Nesta foto vemos uma 

médium expelindo 

ectoplasma, com um 

pedaço do rosto da 

entidade que está 

sendo plasmada na 

altura do rosto do 

espírito que está 

utilizando do 

ectoplasma da 

médium.

Imagem internet



Nesta foto vemos um 

espírito materializado 

com o ectoplasma do 

médium e na foto 

menor a aparência da 

pessoa quando era 

encarnado, 

demonstrando que se 

trata do mesmo 

espírito.

Imagem internet



Trabalho de materialização realizado em Pedro Leopoldo - MG, com o médium 

Francisco Peixoto Lins, o Peixotinho doando o ectoplasma. À direita um espírito de 

mulher com aparência jovem e à esquerda uma mulher com aparência mais velha

Imagem internet



Nesta foto vemos a 

materialização do espírito de 

Katie King efetuada  no 

laboratório do cientista 

inglês William Crookes. Por 

três anos o espírito de Katie 

se materializou para os 

estudos.

Imagem internet



Trabalho de materialização realizado em Pedro Leopoldo - MG, com o médium 

Chico Xavier mostrando a materialização do espírito de irmã Josefa

Imagem internet



Nestas fotos 

vemos a 

materialização 

dos espíritos e a 

materialização 

das luvas e uma 

flor que haviam 

sido plasmadas e 

feito os moldes 

em parafina. 

Imagem internet



Nesta foto vemos a materialização das mãos plasmadas com os 

moldes feitos em parafina

Imagem internet



Nesta foto vemos a materialização das flores plasmadas com os moldes 

feitos em parafina para ficarem de modelo para os presentes na reunião

Imagem internet



Cap. 29 – Anotações em serviço

Há ligeira crítica sobre a linguagem utilizada pela Metapsíquica, em contraponto à 

simplicidade evangélica. Prestes a concluir o proveitoso estágio na companhia do 

Assistente Áulus, André Luiz ainda narra novas e belíssimas considerações 

ouvidas dele, sobre o Espiritismo, sobre a mediunidade e sobre o comportamento 

dos médiuns.

“Trabalhemos com bom ânimo – disse-nos ainda o orientador

– o tempo conjugado com o serviço no bem é o alicerce de

nossa vitória.”

- Sentido de uma reunião mediúnica

- Mediunidade patrimônio comum a todos
- Mediunidade - Centros Espíritas, ligação com Espíritos Superiores

- Adoração a Deus, ato sublime – sintonia com o Criador

Itens

abordados:



Cap. 30 – Últimas páginas

As várias e sublimes ações dos diferentes médiuns são aqui filosoficamente 

enunciadas, com raros timbres, poético e moral. O sacerdócio da paternidade e da 

maternidade é expresso com eloquência evangélica, posto que é no lar que a 

mediunidade se mostra mais espontânea e mais pura (eis aqui uma informação, ou 

melhor, um esclarecimento, que nos induz a intensas reflexões...).

Agradabilíssima surpresa no fecho deste livro: o próprio André Luiz profere uma 

prece aos Benfeitores Espirituais. Sem identificar, a prece reporta-se à gratidão 

dele para com o bondoso Áulus.

Gratidão que é de todos que 
leem e estudam os 

ensinamentos
trazidos!



Faze-nos dignos daqueles que espalham a verdade e 

o amor!

“Acrescenta os tesouros da sabedoria nas almas que 

se engrandecem no amparo aos semelhantes.

“Ajuda aos que se despreocupam de si mesmos, 

distribuindo em Teu Nome a esperança e a paz...

“Ensina-nos a honrar-te os discípulos fiéis com o 

respeito e o carinho que lhes devemos.

“Extirpa do campo de nossas almas a erva daninha 

da indisciplina e do orgulho, para que a simplicidade 

nos favoreça a renovação.

“Não nos deixes confiados à própria cegueira e guia-

nos o passo, no rumo daqueles companheiros que se 

elevam, humilhando-se, e que por serem nobres e 

grandes, diante de Ti, não se sentem diminuídos, em 

se fazendo pequeninos, a fim de auxiliar nos...

Oração de André Luiz

“Glorifica-os, Senhor, coroando-lhes a fronte com os teus lauréis de luz!...”

– “Senhor Jesus!
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